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    Prefácio

    
        
        
            Por Carmen Popoviciu

O teste é uma parte importante do desenvolvimento de software. Ele é nossa principal ferramenta, como desenvolvedores, para garantir que as aplicações que estamos construindo são livres de erros e funcionam conforme o esperado.

Eu gosto de acreditar que a arte de escrever bons testes se encontra em um bom entendimento do que o teste realmente é, em compreender os seus conceitos básicos e paradigmas e, finalmente, em aplicar essas e outras melhores práticas com sabedoria. Assim como com a escrita de código, testes levam tempo e esforço para serem feitos da maneira certa. É preciso leitura e prática para entender completamente o que testar e onde, para entender os diferentes tipos de testes, ou qual usar e quando, para então chegar a um nível completo de proficiência. Mas uma vez que você aprende, o conhecimento está lá para ficar, e nada é tão bom quanto isso.

O foco principal deste livro é o Protractor, uma ferramenta de testes end-to-end, usado principalmente no ecossistema de aplicações AngularJS. A ferramenta foi desenvolvida pelo time principal do framework AngularJS e está aí desde seus primórdios. Apesar disso, por um longo tempo literaturas relacionadas ao Protractor e outros recursos eram escassos, e não tão bem representadas como aquelas relacionados a testes de unidade, por exemplo. Até hoje eu ainda vejo alguns rostos confusos quando se fala de testes E2E e Protractor. Esta foi uma das principais razões pelas quais Andres Dominguez e eu resolvemos escrever o guia de estilos do Protractor, um conjunto de regras e boas práticas, que mais tarde se tornaram o Styleguide oficial deste framework. Nosso objetivo era compartilhar nossa experiência com o uso do Protractor em projetos de grande dimensão, e fornecer um conjunto de diretrizes para ajudar outros desenvolvedores a começar facilmente a escrever testes E2E eficientes para suas aplicações.

Este livro é uma excelente continuação do Styleguide do Protractor, não apenas porque reforça as melhores práticas descritas lá, mas porque leva um passo adiante e examina em profundidade o fluxo de trabalho com o Protractor como um todo, e aborda diferentes cenários comuns e casos de uso extremos. Este livro pode ser um excelente ponto de entrada para quem está começando com o Protractor, mas também um recurso valioso para os desenvolvedores que já estão familiarizados com a ferramenta e querem obter mais conhecimento sobre o assunto.



Carmen Popoviciu

@CarmenPopoviciu

Desenvolvedora front-end


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    ## Por Stefan Teixeira

    
        
        
            Tive o primeiro contato com testes automatizados em 2011. Desde então, isso mudou a minha carreira.

É algo fascinante poder usar skills de desenvolvimento e testes, reduzir o trabalho repetitivo e oferecer feedback mais rápido para a equipe. Hoje, com o crescimento da popularidade da cultura DevOps e com a busca pela entrega contínua, a automação de testes é algo indispensável. É impossível termos um processo de deploy automatizado confiável sem uma boa estratégia de testes automatizados.

Quando falamos de aplicações web, torna-se essencial termos testes automatizados que simulam usuários interagindo com a aplicação. Estes geralmente são chamados de testes de UI, ou testes end-to-end, e são o foco deste livro.  

No último GitHub Octoverse, é possível ver o JavaScript prevalecendo como linguagem mais usada no mundo open source. Na parte de desenvolvimento web, existem diversos frameworks JavaScript sendo utilizados extensivamente, como o AngularJS.

O Protractor, criado pela própria equipe do AngularJS, se mostra como um dos frameworks mais completos para testes e2e em JavaScript, pela simples curva de aprendizado e várias facilidades que oferece. Além disso, o Protractor também pode ser usado perfeitamente em aplicações que não usam AngularJS, o que favorece ainda mais o seu uso.

Acompanho o trabalho do Walmyr desde 2014, quando conheci seu blog Talking About Testing (http://talkingabouttesting.com). Desde Outubro de 2014, Walmyr tem criado conteúdo de qualidade sobre Protractor, seja em forma de posts, palestras ou nos vídeos da excelente iniciativa Aprendendo Protractor.

Este livro consolida, de forma concisa, toda a experiência adquirida nos últimos anos pelo Walmyr sobre Protractor e testes em aplicações web. A leitura é extremamente recomendada tanto para iniciantes quanto para os mais experientes, se tornando um ótimo livro de referência sobre o assunto. Boa leitura!



Stefan Teixeira

@stefan_teixeira

Engenheiro de QA com foco em automação na Toptal

http://stefanteixeira.com.br
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    Sobre o livro

    
        
        
            Neste livro, você encontrará uma coleção de práticas para implementar testes end-to-end automatizados ao processo de desenvolvimento de aplicações web, utilizando o framework Protractor.

A ideia de escrever este livro veio como uma forma de reunir uma coleção de aprendizados ao longo de minha carreira usando o framework Protractor. Este livro pode servir como fonte de consulta a profissionais que já utilizam a ferramenta, ou profissionais e estudantes que estejam interessados em aprender.

Conhecimentos básicos de JavaScript são recomendados para a leitura do livro, visto que o Protractor é baseado em Node.js.

Durante a leitura, você verá: questões relacionadas a configuração inicial do framework para a criação dos primeiros testes; boas práticas para o desenvolvimento de testes automatizados; o padrão Page Objects; algumas funções ajudantes; node modules úteis; como realizar ações e verificações durante a escrita de testes; testes de revisão visual, testes na nuvem e testes para mobile; como executar testes automatizados utilizando práticas de integração contínua; a mais nova versão do JavaScript (ECMAScript 2015); algumas configurações avançadas; o processo criativo para o desenvolvimento de testes end-to-end; e algumas dicas.

Aproveite a leitura!


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Introdução

    
        
        
            A ideia de escrever este livro veio como uma forma de reunir uma coleção de aprendizados ao longo de minha carreira utilizando o framework Protractor. O objetivo era servir como fonte de consulta a profissionais que já utilizam a ferramenta ou profissionais, e estudantes que estejam interessados em aprender. Porém, antes de entrar em detalhes relacionados ao framework, gostaria de abordar algumas questões que julgo importantes para um melhor proveito do que virá a seguir.

Testes automatizados são uma parte muito importante no processo de desenvolvimento de software, sendo estes a base para garantir feedback rápido após mudanças em aplicações. Além disso, eles ajudam no design delas e servem como fonte de documentação.

Quando comecei a trabalhar com desenvolvimento de software com foco em testes, no ano de 2004, trabalhava com uma abordagem de testes manuais. Nela, analistas de testes escreviam extensos casos de testes, que eram posteriormente executados manualmente por testadores de software. Eles ajudavam na atualização destes documentos, e também no cadastro de inconformidades em ferramentas de gestão de defeitos (bug tracking).

Com o tempo, percebi que executar testes de forma manual, além de ser um processo cansativo, repetitivo e chato, não era um processo confiável. Isso porque, na maioria dos casos, novas mudanças eram adicionadas nas aplicações antes mesmo do ciclo de testes manuais acabar, ciclos estes que às vezes levavam até uma semana para que todos os testes de regressão de uma aplicação fossem executados.

Dessa forma, no meio da execução dos testes, uma nova versão da aplicação era disponibilizada para ser testada. Caso os testes tivessem de iniciar desde seu início, corria-se o risco de que ele viesse a ocorrer, ou seja, que antes de acabar a execução dos testes, uma nova versão fosse disponibilizada. E se os testes simplesmente continuassem a ser executados na nova versão, de onde pararam, não havia garantia alguma de que as funcionalidades testadas no início dos testes (na versão anterior) estariam ainda passando.

Então resolvi começar a automatizar estes testes manuais, que poderiam ser executados quantas vezes fossem necessárias, de forma rápida e confiável, contra diferentes tipos de navegadores e em diferentes versões de sistemas operacionais.

Além disso, existe um conceito em desenvolvimento de software chamado de pirâmide dos testes, que foi prescrito por Mike Cohn no livro Succeeding With Agile. Ele define que, para garantir que aplicações de software tenham qualidade, estas devem possuir uma boa base de testes em nível de unidade (base da pirâmide), alguns testes de integração — para verificar que as partes da aplicação quando integradas funcionam sem problemas (meio da pirâmide) —, e um menor número de testes de UI (user interface) — os testes que o framework Protractor se propõe a testar, também conhecidos como testes end-to-end (e2e).

Veja a seguir uma ilustração da pirâmide dos testes:




[image: Pirâmide dos testes ]Figura 1.1: Pirâmide dos testes



Portanto, gostaria de ressaltar que, apesar de o livro se tratar de técnicas para os testes do topo do pirâmide (testes e2e), como profissionais da área de engenharia de software, não podemos nos esquecer dos testes que sustentam a pirâmide. São testes que podem ser executados de maneira muito mais rápida quando comparados a testes e2e, além de garantirem que cada parte da aplicação funciona conforme projetada, tanto testadas de forma isolada quanto integradas entre si.

Agora que já temos um boa base e alguns fundamentos, vamos aos testes e2e e ao Protractor.

1.1 O que é Protractor?

Protractor é um framework open source de testes end-to-end automatizados para aplicações AngularJS (criado pelo próprio time que mantém o framework AngularJS). Ele é utilizado para a execução de testes em aplicações, interagindo com elas como um usuário real faria, em navegadores reais, tais como Chrome e Firefox.

Apesar de ter sido criado com algumas funcionalidades específicas para aplicações AngularJS, com uma única linha de código, o Protractor também pode ser utilizado para a criação de testes para aplicações não Angular.

O Protractor é baseado no WebDriverJS. Porém, conforme mencionado, possui algumas funcionalidades específicas para aplicações AngularJS e uma sintaxe um pouco diferente. Ele funciona em conjunto com Selenium para prover essa infraestrutura de testes que simula a utilização de aplicações web.

O servidor Selenium (framework de teste de software portável para aplicações web) interpreta comandos de teste e os envia ao navegador. Já o Protractor cuida dos scripts de testes escritos em JavaScript, usando Node.js

Para exemplificar, funciona mais ou menos assim:
primeiro, o Protractor se comunica através da API do WebDriver para enviar comandos ao Selenium, atráves de HTTP. Então, o Selenium se comunica com o navegador usando um protocolo chamado JSON Webdriver Wire Protocol e, por fim, o navegador executa os comandos recebidos como um usuário real faria.

1.2 Pré-requisitos necessários para começar

Protractor é um programa baseado em Node.js, portanto, para seu uso, você precisa possuir o Node.js instalado, em uma versão superior a v0.10.0.

Para verificar a versão do Node.js instalada em seu computador, basta executar no terminal o seguinte comando:

node --version


Caso o Node.js não esteja instalado, basta baixá-lo a partir da seguinte URL: https://nodejs.org/en/. E a partir do arquivo baixado, instalá-lo.

1.3 Instalação

Visto que o Protractor é baseado em Node.js, ele utiliza o NPM (node package manager) para sua instalação. NPM é um gerenciador de pacotes baseado em Node.js.

Para instalar o Protractor, basta executar o seguinte comando no terminal:

npm install -g protractor


Este comando instalará o Protractor globalmente em seu computador.
Após a instalação, você pode verificar a versão do Protractor instalada executando o seguinte comando:

protractor --version


Ele deve exibir algo como o seguinte:

Version 4.0.2


Após a instalação do Protractor, você precisará atualizar o webdriver-manager. Utilize o seguinte comando:

webdriver-manager update


Você também pode instalar o Protractor e o webdriver-manager como dependências de desenvolvimento do seu projeto em vez de instalá-los globalmente. Para isso, basta executar os seguintes comandos:

npm install protractor --save-dev
npm install webdriver-manager --save-dev


1.4 Configurações básicas

Com o Protractor instalado e o webdriver-manager atualizado, o próximo passo é criar um arquivo de configuração. Ele vai definir questões como o endereço onde o servidor do Selenium deve estar rodando, em qual navegador os testes serão executados, quais testes serão executados, qual a URL base para o início de cada teste, dentre diversas outras possíveis configurações. Para saber mais sobre outras configurações, consulte o capítulo 12. Configurações avançadas.


Criando o arquivo de configuração

Dentro da estrutura de diretórios de seu projeto, caso já exista um diretório onde são armazenados testes, tais como testes de unidade e testes de integração, recomendo a criação de um diretório chamado e2e. Caso ainda não exista um diretório para testes, crie o diretório tests, e então dentro dele o diretório e2e. Para mais detalhes, veja a seção Estrutura de projeto do capítulo 2. Boas práticas.


Dentro do diretório e2e, crie um arquivo chamado protractor.conf.js.
Abra o arquivo protractor.conf.js em seu editor, e então adicione as seguintes configurações básicas:

// protractor.conf.js

module.exports.config = {
  seleniumAddress: 'http://localhost:4444/wd/hub',
  capabilities: {
    'browserName': 'chrome'
  },
  specs: ['specs/*.spec.js'],
  baseUrl: 'http://www.protractortest.org/'
};



Observação

O valor do atributo baseUrl deve ser substituído posteriormente pela URL base da aplicação do projeto que será testado utilizando o framework Protractor. Por hora, entenda esta URL somente como um exemplo.



Com isto, você já possui o mínimo necessário para começar a escrever seus testes.

1.5 Escrevendo o primeiro teste

Com as configurações básicas para execução de testes com o framework Protractor, o próximo passo é a criação dos testes propriamente ditos.

A partir do diretório e2e (anteriormente criado, que contém o arquivo de configurações de Protractor), crie um subdiretório chamado specs e, dentro dele, crie um arquivo chamado homepage.spec.js.

Abra o arquivo homepage.spec.js em seu editor e adicione o seguinte código (que será explicado em detalhes logo adiante):

// homepage.spec.js

describe('Homepage', function() {
  it('perform a search into the api page', function() {
    browser.get('#/api');

    element(by.model('searchTerm')).sendKeys('restart');
    element(by.css('.depth-1')).click();

    expect(element(by.css('.api-title')).getText()).toContain('browser.restart');
  });
});


Antes de executar o teste recém-criado, vamos entender a estrutura de um teste escrito com o Protractor. Inicialmente, é definido um describe, que é a definição da suíte de teste. Este recebe uma descrição (neste caso, 'Homepage') e executa uma função (ou um callback).

Então, é definido um it, que é o caso de teste propriamente dito. Este também recebe uma descrição, que é o que exatamente o teste se propõe a testar (neste caso 'perform a search into the api page') e também executa uma função (ou callback).

Em seguida, os passos do teste são definidos e são explicados a seguir, linha a linha.
O primeiro passo do teste é o seguinte:

browser.get('#/api');


Esse passo basicamente acessa através do navegador a URL relativa #/api. Porém, como no arquivo de configuração do Protractor (protractor.conf.js) foi definida uma URL base (baseUrl), essa URL relativa é então concatenada à URL base, gerando a seguinte URL absoluta: http://www.protractortest.org/#/api.

No segundo passo, é digitado o valor 'restart' em um campo definido por seu modelo (by.model('searchTerm')).

element(by.model('searchTerm')).sendKeys('restart');


No terceiro passo, um link com a classe css 'depth-1' é clicado.

element(by.css('.depth-1')).click();


Por fim, é feita a verificação:

expect(element(by.css('.api-title')).getText()).toContain('browser.restart');


Neste caso, é verificado que um elemento com a classe css 'api-title' contém o texto 'browser.restart'.

1.6 Executando o primeiro teste

Agora que o Protractor já possui as configurações básicas para execução de testes e um primeiro teste já foi escrito, é a hora de executá-lo para verificar o comportamento da aplicação.
No terminal, digite o seguinte comando para iniciar o servidor do Selenium:

webdriver-manager start


Em uma segunda aba do terminal, a partir do diretório no qual se encontra o arquivo de configuração do Protractor (protractor.conf.js), execute o seguinte comando:

protractor


Com o webdriver-manager iniciado e quando o comando para o Protractor executar os testes, o navegador definido no arquivo de configuração do Protractor deve ser aberto (neste caso, o navegador Chrome). Então, os passos descritos no testes devem ser executados. Após a execução do teste, o navegador deve ser fechado automaticamente.

Em caso de sucesso na execução do teste, você deve ver um resultado como o seguinte:

$ protractor
[17:26:44] I/hosted - Using the selenium server at http://localhost:4444/wd/hub
[17:26:44] I/launcher - Running 1 instances of WebDriver
Started
.


1 spec, 0 failures
Finished in 1.724 seconds
[17:26:48] I/launcher - 0 instance(s) of WebDriver still running
[17:26:48] I/launcher - chrome #01 passed


Perceba que é exibido o endereço do servidor do Selenium, definido no arquivo de configuração do Protractor (http://localhost:4444/wd/hub). E após aproximadamente 2 segundos, o teste é finalizado sem nenhuma falha. Além disso, é exibida a informação de que o teste foi executado no navegador Chrome.

1.7 A importância do resultado dos testes

Na escrita de scripts de testes automatizados, é importante garantir não só que os testes passem, mas que também falharão quando a aplicação não se comportar conforme o esperado.
Uma técnica que costumo utilizar para verificar se meus testes estão realmente testando alguma coisa é modificar a assertion (expect) para simular uma falha, e verificar que o teste falhará caso o resultado esperado seja diferente do que foi definido.
Uma técnica que costumo utilizar para verificar se meus testes estão realmente testando alguma coisa é modificar a assertion (expect) para simular uma falha, e verificar que o teste falhará caso o resultado esperado seja diferente do que foi definido.

Simulando uma falha

Modifique o último passo do teste para o seguinte:

expect(element(by.css('.api-title')).getText()).not.toContain('browser.restart');


Perceba que agora a verificação é que o elemento com classe css 'api-title' não contenha o texto 'browser.restart'.

Execute novamente o teste e verifique o resultado.
Após a execução, o resultado deve ser algo como o seguinte:

$ protractor
[17:57:42] I/hosted - Using the selenium server at http://localhost:4444/wd/hub
[17:57:42] I/launcher - Running 1 instances of WebDriver
Started
F

Failures:
1) Homepage perform a search into the api page
  Message:
    Expected 'browser.restart View code' not to contain 'browser.restart'.
  Stack:
    Error: Failed expectation
        at Object.<anonymous> (/Users/Walmyr/www/Protractor-eBook/e2e/specs/homepage.spec.js:8:57)
        at /usr/local/lib/node_modules/protractor/node_modules/jasminewd2/index.js:96:23
        at new Promise (/usr/local/lib/node_modules/protractor/node_modules/selenium-webdriver/lib/promise.js:1043:7)
        at controlFlowExecute (/usr/local/lib/node_modules/protractor/node_modules/jasminewd2/index.js:82:18)
        at TaskQueue.execute_ (/usr/local/lib/node_modules/protractor/node_modules/selenium-webdriver/lib/promise.js:2790:14)
        at TaskQueue.executeNext_ (/usr/local/lib/node_modules/protractor/node_modules/selenium-webdriver/lib/promise.js:2773:21)
        at asyncRun (/usr/local/lib/node_modules/protractor/node_modules/selenium-webdriver/lib/promise.js:2697:25)
        at /usr/local/lib/node_modules/protractor/node_modules/selenium-webdriver/lib/promise.js:639:7
        at process._tickCallback (internal/process/next_tick.js:103:7)

1 spec, 1 failure
Finished in 2.049 seconds
[17:57:45] I/launcher - 0 instance(s) of WebDriver still running
[17:57:45] I/launcher - chrome #01 failed 1 test(s)
[17:57:45] I/launcher - overall: 1 failed spec(s)
[17:57:45] E/launcher - Process exited with error code 1


Veja que ocorreu um erro em relação ao resultado esperado, onde se esperava que o valor 'browser.restart' não contivesse esse valor.

É de extrema importância forçar falhas nos testes escritos para garantir que eles vão realmente falhar quando houver uma falha real na aplicação. Sem essa garantia, pode ocorrer o que é chamado de falsos positivos, ou seja, testes que passam quando na verdade deveriam estar falhando.

Corrija o teste para que ele volte a passar e execute-o novamente para garantir que o comportamento está ok.


Dica

Para que o teste volte a passar, remova o not do seguinte código:
expect(element(by.css('.api-title')).getText()).not.toContain('browser.restart');.



1.8 O padrão AAA (Arrange, Act, Assert)

Para finalizar o capítulo introdutório, resolvi trazer um padrão amplamente utilizado, não só na escrita de testes e2e, como também na escrita de testes de unidade ou testes de integração. Este padrão é chamado AAA (arrange, act e assert).

Arrange é a pré-condição do teste. É o que deve ocorrer para o teste estar na condição necessária para que seja realizado. No caso do exemplo deste capítulo, o arrange é a navegação até a URL relativa '#/api'.

Em um exemplo de um sistema de gerenciamento de conteúdo, em que para criar um conteúdo o usuário precisaria estar logado, por exemplo, o arrange seria fazer o login na aplicação.

Act são os passos executados na aplicação (são os inputs). No caso do exemplo deste capítulo, o act são os passos onde é digitado o valor 'restart' no campo definido pelo modelo 'searchTerm', e quando o campo definido pela classe css 'depth-1' é clicado.
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